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1. Dados Preliminares (até 15 linhas ou 1500 caracteres aproximadamente), contendo a 
situação-problema, objetivos e justificativa da pesquisa; 
Com o intuito de compreender como têm se efetivado as políticas setoriais, a partir da criação e 
atuação dos Conselhos de Esporte e Lazer, este estudo busca investigar aspectos relacionados à 
participação popular e ao controle social, como mecanismos de qualificação das políticas 
públicas, para melhor avaliá-las e fiscalizá-las na perspectiva da gestão democrática e 
participativa. 
Situação-problema: Existem conselhos de esporte e lazer nos Estados da Região Nordeste? E se 
existem, seu funcionamento está em consonância com as propostas do eixo gestão e controle 
social da II Conferência Nacional de Esporte e Lazer, realizada em 2006? 
Objetivo Geral: Investigar a existência e funcionamento dos Conselhos Estaduais de Esporte e 
Lazer da Região Nordeste do Brasil, como mecanismos de gestão democrática e controle social 
das políticas públicas de esporte e lazer. Objetivos Específicos: Verificar a criação de conselhos 
estaduais de esporte e lazer em todos os estados da região nordeste, através das suas 
  
respectivas leis; Identificar na composição dos conselhos da região nordeste como estão 
representados os segmentos que compõem o Sistema Nacional de Esporte e Lazer; Conhecer as 
principais atribuições, estrutura de funcionamento e ações desenvolvidas pelos conselhos; 
Analisar o grau de articulação institucional dos conselhos com os órgãos do poder executivo e 
representatividade popular. 
Justificativa: a necessidade de realizar um mapeamento dos conselhos estaduais de esporte e 
lazer da região nordeste e assim compreender o que deve prevalecer na  construção de 
mecanismos de participação popular e controle social. 
 
2. Metodologia (até 15 linhas ou 1500 caracteres aproximadamente), com a caracterização da 
pesquisa, tipo de  abordagem e descrição do campo/sujeitos (quando for o caso): 
Pesquisa bibliográfica: referente à gestão democrática e controle social das políticas pública 
(especificamente, as de esporte e lazer). Na pesquisa documental:
A 
 levantamento das leis de 
criação dos conselhos nos diferentes estados; normas e resoluções específicas,  planos de 
trabalhos das duas últimas gestões. Será feita análise dos documentos para comparar a natureza 
da composição e principais atribuições dos conselhos.  
pesquisa de campo
A pesquisa será desenvolvida em parceria com o Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação 
Física, Esporte e Lazer (GEPEFEL), vinculado a Universidade do Estado da Bahia – UNEB e com o 
Grupo Lazer e Gestão de Políticas Públicas e Privadas, vinculado ao Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). 
 irá coletar dados in locu, nas capitais dos Estados, relativos ao 
funcionamento, ações desenvolvidas, legitimidade/representatividade dos conselhos e 
cumprimento do seu papel, através de entrevistas semi-estruturadas realizadas com 100% dos 
presidentes dos conselhos estaduais e questionários aplicados a pelo menos 20% dos 
representantes da sociedade civil, dentre os segmentos que integram a gestão vigente do 
conselho (gestores, trabalhadores e usuários do sistema).  
 
3. Principais resultados e conclusões  (até 15 linhas ou 1500 caracteres aproximadamente), 
para as pesquisas já concluídas 
Em andamento 
 
 
 
